
A reTisão no Senado 
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Foi. um discurso realmente di- 
gno de grande attenção, o em que 
0 senador Adolpho Gordo defen- 
deu hontem o projecto de revisão 
ronstitucional, em ultimo turno no 
Senado. Grande espirito liberal, 
5sse homem tem sido apresentado 
1 opinião publica do Brasil como 
um authentico imitador da velha 
organisação czarista da Rússia an- 
tiga, isto é, um feroz inimigo de 
todas as liberdades publicas. Inspi- 
rou clle a lei de imprensa, em no- 
me do Partido Republicano de São 
Paulo. Essa lei, tal como está, já 
não é delle, mas participa algum 
tanto da sua responsabilidade. De 
facto, está nella algum tanto do 
seu espirito. Pelo menos o de ter 
tido a coragem de agitar essa ques- 
tão, num meio em que toda gente 
refugia a tocar nella. 

No final de contas, imprimido á 
lei o aspecto technico que faltára 
á iniciativa do illustre represen- 
tante de iSào Paulo, a lei de im- 
prensa c hoje em dia uma das mais 
legitimas causas de orgulho, com 
que nos podemos "jactar de dar 
exemplos ao mundo". Atravessá- 
mos uma quadra diffícil, caracte-" 
risada por paixões irreconciliaveis. 
E' um phenomeno natural, que não 
temos o direito de condemnar, até 
porque não dominamos a natureza 
dos acontecimentos. Mas evolui- 
•tvo'. caminhando para o termo 
Justo cm que terão de ser accora- 
modados os nossos interesses na- 
cionaes. e chegados a essa altura, 
em a influencia dos desaguizadoSí 

do presente, a Nação terá de reco- 
nhecer que a coragem de homens 
como o Sr. Adolpho Gordo, rea- 
gindo contra a displicência do 
meio, deve ser considerada como 
uni dos maiores benefícios, presta- 
dos á acção evolutiva do Brasil. 

E' um ma! a lei de imprensa. 
Mas, ha poucos dias, am-depu^ 
?»do, atacado por um >oroalista. 
eonstituido em >•"u inimigo íig^da}. 
chegou a utilizar-se dos beneficies 
da lei, só não levando adeante o 
respectivo processo porque lhe fòi 
dito que isso não ficaria bem pe- 
rante os seus ataques e o recurso 
que .tentara, em desafrouta da 
-ja honra ultrajada. Quer isso si 
gnificar que, no final das contas, 
nem tudo quanta sc vem tentando 
em beneficio da disciplina e da or- 
■>rn rocia) deste paiz. nos últimos 
.ir.ne^ de governo, merece em reali- 
dade as condemr.ações severas de 
certos senhores que sc arvoram 
em porta-vozes dilcctos da opinião 
publica. Hoje, um deputado attin- 
/ido por adversário tenaz, procura 
o soccorrer da lei de imprensa. 
Amanhã, elie' e os seus collegas 
d" representação baterão palmas, 
tor isso ou por aquiilo, às emen- 
'■íS q - entendem com a revisão 
-onsiitucional. AS. ahi estar á du- 
olaraente Justificado o Sr. Adol- 
•r.o Gordo. 
lastimamos, em face do que 

*-;tá constituindo a feição princi- 
pal da opposição unida no Senado 
contra a revisão, vêr sustentado 

que o respectivo projecto não 
:em merecido oe uecessarip exa- 
ne da opinião publica. Mas que 
■ fame é e: que nunca se cara- 
-:erisa, de uma vez por todas? 
Trata-se da imprensa? Se não nor 
enganamos, todos os jornaes do 
r?io de Janeiro e de todos os iÇs- 
•ados da Republka têm tido am- 
-•■la liberdade de se manifestar so- 

traditorio entre os adversários,da 
revisão, ap passp que o projecto 
do Congresso obedece a um crité- 
rio inteiriço, que o Senado já ap- 
provou," que a Camara também 
approvou cm definitiva e que o 
Senado «está ao dever de approvat 
também em definitiva, para ser 
cohcrcnte na sua orientação. 

Poder-se-á comprehender, assim, 
que nessa casa db Congresso, haja 
qualquet coisâ que se diversifique 
do critério- da maioria dominante ? 
O Sr. A^alpbo Gordo esteve hon- 
tem acipia, da espectativa. Ponto 
por ponto, poz abaixo a inconsis- 
tência dos argumentos oppostos á 
revisão, invocados infelizmente até 
por senadores qne deviam ter em 
alguma canta a experiência de 
tantos annps decorridos sobre a vi- 
gência do .Estatuto de 24 de feve- 
reiro. Alas ponhamos de lado 
essas Opiniões que correspondem 
menos, ao 'quê stippomos, a mani- 
festação de puro espirito legisla- 
tivo do que a. uma necessidade de 
effeitos para .patuléas irresponsa- 
veis. E1 uma pena 

Mas ò Senado não representa 
esses interêssêzirfhoã particularissi- j 
mos. E' a mais alta'corporação le- 
gislativa da . Republica. Os seus 
membrof s|o çmbarxadobes dos Es-1! 
tados, segundo a formula consagra- 
da, e a revisão constitucional é um ) 
produetó dós esforços do governo 1 

central, em combinação com os es- 
forços dos governos e das repre- 
sentações estaduaes. Nessas condi- 
ções, seria necessário, porventura 
que o Sr. Adolpho Gordo se des- 
dobrasse hontem em justificar na 
providencia eminentemente nacio- j 
nal que o paiz reclama, como um 1 

complemento necessário da obra 
dos constituintes de pi ? :Louvamos 
o seu esforço, convencidos que es- j 
tamos da necessidade da revisão; 
ma?, até 'cetío ponto, digamos a 
nossa - verdade, não o julgamos 
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O Senado r ã grande força do 

nosso sy:-tema político. A refor- 
ma Constitucional consolida esse 
■systema. Logo. o seu voto domi- 
nador é certo. Senão, aguarde- 
mos os acontecimentos. 
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Notas e Noticias 

'-e vsse "problema palpitante. 
que entende com a existência con 
.-titucional do paiz", palávra mui- 
to usada pelos adversários da rc- 

:sáo. Sobre cila s« manifestâram 
invtitutos bciemificcs como o dos 
Advogados Brasileiros, appro.at)- 
do-a ou renrovando-a,. o qtte não 
♦•ti em cau.^a, ma^ demonstémdo 
que a opinião do paiz, cnlta ou 
gnorante, nao tem «stado em si- 
uaçio de indifferença áo que -e 

vem preparando para " o eí feito 
dessa revisão tão malsinada. por-^ 
oue sc interessa por cila o Sr. 
presidente da Republica. 

Chegou-se, a tal proposito, a 
reclamar tue os comícios de rua 
orentados por oradores bçm co- 
she ridos entre nós rie»>es' casos. 
decidissem j-obre o bom e o máo 
caminho que o Congresso devesse 
-scolher. Isto é sério? E poderão 
o adversários da reforma cousti- 
'.ueional repetir, a cada passo, que 
o governo timbrou em cr ear diffi- 
culdades ã sua marcha naturai, 110 
v ongres-o e na imprensa? Tudo 

.4 té quarulo, Moniz ? 
O Senado «Etá sob a ameaça de 

uma nova arenga do Sr. Monla So- j 
dré, a projifisito da reforma da Cona- ( 
tltUÍÇão. 

Esta folha jú destacou os aspeotos 
culminantes da oratória oppoaicio- 
nista do renador.pela Bahia. 

Nüo pôde. porém, deixar de facer 
um appello ao Senado, no sentido de 
evitar os apartes que fazem das ora- 
ções do Sr. Moniz Sodrí- uma espe- 
eie de eopo de viarrem : a cada movi- 
mento, apparece um pedacinho mais, 
porém, sempre iguai aos anteriores. 

Evitando esses discursos sempre 
tão iguaes no seu pensamento, e até 
mesmo nas palavras, o Senado véla- 
rá pela sua paz e pelo prestigio do 
Poder Legislativo, gravemente affe- 
ctados pela mania do Sr, Moniz So- 
drí, orador de um sô assumpto. 

Falando, como sempre, a proposie 
to da revisão. S. Ex. gabou-se de 
que os seus discursos têm sido publi- 
cados no estrangeiro. E' posriveT. O 
Brasil tem inimigos e as ailocuções 
do representante da Baixa dos Sapa- 
teiros prestam-se muito ao intuito 
de provar que o nosso Senado tem 
figuras multo cômicas, 

O imprudente de outro dia foi o 
illustre Sr. pueno Brandão. \ um 
aparte do venerando mineiro, o Sr. 
Moniz prometteu um novo discurso. 

Nào déetn corda ao tçramophone... 

O ME 

A renda bruta da Centrai do Brasi' 
•durante a ultima semana attingiu 
4 importância de 2.Sr.2:055|300. Dcs- 
•*. quantia foram distribuídos: ao 
Betado de Mtnaa ííeraei   
S46;17íl«ôv: a aBencl» Pestana, rél» 
11:1121220: a Companhia Cie .--a 
Mlll. 42:174$ti00; a Cslna Obelror 
Jiinior f.td,, •j:6ú4$4í0: A r-on.pa- 
nhla .Santa M.c.hUde, 18:04111300: e 
a Prefeitura do Distrh-to Federal 
l»:007l«74. O reatante ia importân- 
cia de 3.500:3061410 foram recolhi- 
dos ao Thesouro Nacional. 
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A mi 

:■ o. ao que nos e possive1 aífir- 
mar. obedece ao critério de uma 
rematada inépcia. Por isco me-mo 
ê inoperante, e nenhum legis- 
"tdor digno dos deveres do seu 
mandato, pôde prestar attenção ao 
que os Inimigos e os ad- ersarios 
do Sr. presidente âa Republica se 
mpuzeram por conseguir no sen- 
ido de o ferirem de frente, evitan- 

•io que clle apponha a sua assigna- 
ura á revisão constitucional. 

,T,1 não vaie mais a pena sasten- 
ar que nenhum ponto do nosso 
lóioso liberalismo será attingido 
la revisão. Nuns casos, segun- 

os adversários do Sr. Arthur 
tardes, investe elie contra os 

igeiros. Noutros, benefi- 
. Noutros ainda, atteuta con- 
autonomia dos Estados, do 

■asso que se reclama con- 
luação actual, cm que se 
n esses Estados, de dispo- 
teti talante dos seu? des- 
do muito confuso e con- 

Auxilio» ao* Hospitaes 
A psychologla do brasileiro tem 

lido htíerpretes e comV,tentadores cs- 
ciarecldOB e eruditas. 

Xcnhum delies. porém, foi tão cla- 
ro e tio cloqueate como esse senhor 
Albino ãlagalhies. que sollcilou ã 
Citma/a Federal permissão para ex- 
F-Ôi av uma let ;V que da -â ao paiz 
uma renda de impostos .00 valor mé- 
dio de ISJ mil contos por anno. 

O processo do Sr. Magalhães é tão 
maraviluoso que, tentando o "pla- 
cet" da C.-.mara çom essa cifra tor- 
rencial, permit.e ainda aos donos da 
ioterla auferirem uma renda annual 
de cinco milhée." de contos. 

Prohibido o jogo do bicho, o povo 
volta-se para as loterias, valvula 
única de seus sonhos e palpites. 

A nova organisação, ao quo pare- 
ce, será uma fôrmuia discreta entre 
o bicho e a loteria. 

Ha, ao caso, um aspecto que dave 
ser apreciado. E' que'entre nôr. os 
auxiüos ás Santas Casas. Hospitacs 
e estabeic-cimentps de caridade são 
pagos com ou impostos arrecadados 
aos jogos. Xos Estados, a aorma é 
a mesma. 

Essa applicaçâo tem servido de 
thema aos oradores imaginosos que 
descrevem, em estilo dramático, a 
viagem que o ouro faz das bancas de 
tavolagem para os hogpitaes. 

Aos espíritos refractarios aos de- 
vaneios imaginativos, esse processo 
tem sempre repudiado. Xão é justo 
que sô esse imposto seja destinado 
ao amparo dos doentes e necessita- 
dos. Klie está. mais que quaesquer 
outros, sujeito a quédas multo vio- 
lentas. 

E, por falta de sua arrecadação, 
não podem os hospilaes abandonar e 
despedir ot seus hospedes pobres. 

A Camara, tendo agora opportunl- 
dade de abordar esse caso, não pôde 
deixar de ampliar a outros imposioe, 
oe beneficlog que sltrlbuo apenas ao 
peor de todos. ando 
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